
O espiritismo kardecista sem dúvida alguma 

possui um espaço privilegiado dentro do pan-

teão de crenças existentes no Brasil. Tal espaço 

foi galgado e construído ao longo do século XX 

a partir de uma série de fenômenos que podem 

ser resgatados e melhor compreendidos a partir 

da �gura do médium mais popular da história 

do espiritismo brasileiro, Francisco Cândido 

Xavier – Chico Xavier.

Percebo que a produção antropológica bra-

sileira ainda carece de estudos que se destinem 

a discutir o espiritismo dentro dos códigos de 

nossa disciplina. Pelo que conheço, a própria 

discussão sobre a vida e a obra de Chico Xa-

vier parece ter se tornado condição sine qua non 

para desvelarmos uma discussão maior sobre o 

espiritismo brasileiro.

Lançado recentemente, O grande mediador 

– Chico Xavier e a cultura brasileira, de Bernar-

do Lewgoy, de certa maneira precipita e insere 

o olhar antropológico para dentro deste debate 

que se demonstra cada vez mais atual e recor-

rente. A partir da análise da trajetória (mítica) 

de Chico Xavier, o autor procura compreender 

de que maneira o espiritismo brasileiro se cons-

tituiu da forma que o é, diferentemente, em 

alguns aspectos, do espiritismo francês, berço 

desta doutrina, e como a �gura de Chico Xavier 

pode ser compreendida como catalisadora de 

uma retórica sincrética entre elementos nota-

velmente espíritas e notavelmente católicos. Tal 

fenômeno contribuiu para o desenvolvimento 
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do espiritismo brasileiro e do espiritismo à bra-

sileira.

Chico Xavier, falecido em 2002, é a princi-

pal referência do espiritismo no Brasil. Percebe-

mos que a trajetória religiosa deste médium se 

confunde com a própria trajetória da doutrina 

no Brasil durante o século XX (Chico Xavier 

nasceu em 1910 e publicou seu primeiro livro 

– Parnaso de Além-Túmulo – em 1932). Ber-

nardo Lewgoy nos sugere que a compreensão 

da �gura de Chico Xavier deve ser apreendi-

da em dois níveis distintos: um que se refere à 

obra mediúnica do autor e outro que se refere 

à hagiogra�a do santo existente em torno da 

�gura do médium. Em todo caso, este estudo 

demonstra que, quaisquer que sejam as leituras 

realizadas em torno do médium, estas nos apre-

sentam uma personagem cercada de uma aura 

de sacralidade que faz sentido para o imaginá-

rio religioso brasileiro, fato que contribuiu de-

cisivamente para a criação e consolidação deste 

espiritismo tupiniquim.

A obra está dividida em cinco capítulos. O 

primeiro capítulo se propõe realizar um breve 

esboço biográ�co de Chico Xavier. Nesta par-

te, tomamos conhecimento do início de uma 

trajetória mítica marcada pelo sofrimento e 

pela provação, aspectos que iriam acompa-

nhar a �gura de Chico Xavier durante toda sua 

vida. De infância pobre e triste, Chico Xavier 

começa desde cedo a tomar conhecimento de 

sua “missão maior”, destinada a si nesta vida, 
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através de encontros com o espírito de sua mãe. 

Posteriormente, se encontraria com um dos es-

píritos mais presentes e “parceiro” durante seu 

trabalho espiritual – Emmanuel. Aqui, o autor 

procurou demonstrar como tais acontecimen-

tos da vida de Chico Xavier, encontrados em 

suas diferentes biogra�as existentes, possuem 

elementos que podem ser tomados como co-

muns em histórias de santidade, ou seja, que 

contribuíram para a constituição de uma ima-

gem de santidade para Chico Xavier.

O segundo capítulo, não por acaso o mais 

extenso, reconstitui o contexto social, religio-

so, político e histórico da obra literária do mé-

dium ao longo do tempo e a articula à própria 

constituição do “mito” Chico Xavier. O estudo 

apresenta de que maneira o papel familiar e re-

ligioso das mães estará presente ao longo das 

manifestações públicas do médium, chamando 

a atenção para o fato de que tal aspecto esteve 

inserido na vida de Chico Xavier de maneira 

muito peculiar. 

Para Lewgoy, a matrifocalidade da obra de 

Chico Xavier resume, em parte, a aproximação 

da doutrina espírita com o catolicismo popu-

lar, em um tempo em que a própria Igreja ata-

cava a doutrina. Isto nos permite pensar de que 

maneira existira uma valorização da mulher 

dentro do espiritismo brasileiro desde então. 

Tal discussão pode contribuir para nosso en-

tendimento acerca dos motivos que expliquem 

o fato de quase 60% dos espíritas brasileiros se-

rem mulheres, de acordo com o censo de 2000. 

Como deixa claro esta obra, a aproximação 

do espiritismo brasileiro com o catolicismo se 

constitui como um dos fatos que diferem em 

essência este espiritismo do europeu preconi-

zado por Allan Kardec, também mais secular e 

racionalista. 

Durante o Estado Novo ocorre uma reapro-

ximação do governo para com a Igreja Católica. 

O grande mediador nos demonstra que o escritor 

Chico Xavier entra em cena exatamente durante 

este período. Ao ampliar o leque de trocas com o 

catolicismo popular, revitalizado, Chico amplia 

as possibilidades de difusão da doutrina espírita 

entre as camadas populares, através de “um espi-

ritismo de vocação nacional e conciliador” (: 44). 

Ficamos com a impressão, lendo este estudo, de 

que graças ao trabalho de Chico Xavier, o espiri-

tismo no Brasil consegue se solidi�car e se inte-

grar a realidade urbano-industrial consolidada a 

partir dos anos 1930.

Diferentemente do espiritismo francês de 

Allan Kardec, o espiritismo brasileiro de Chico 

Xavier se constitui a partir de uma estrutura 

dissertativa que privilegia os pequenos relatos 

espirituais em primeira pessoa, fato que para 

Lewgoy pode ser explicado a partir da in�uên-

cia de uma moralidade católica e da literatura 

de folhetim. 

Para Lewgoy, a �gura de Chico Xavier, que 

se encontra em certo sentido consubstanciada 

nas categorias de santidade e “caxias”, apontava 

sempre para um ideal conservador aproxima-

do a um ethos militar de disciplina. O estudo 

em questão propõe tal ethos ser parte inerente 

do Estado Novo. Se Chico Xavier não fosse, 

na conduta de sua vida pessoal, um verdadeiro 

“caxias”, seria possível construir uma doutrina 

espírita à brasileira sob tais características? É 

bastante interessante o fato trazido pelo estu-

do de que, o tempo inteiro, a tensão entre os 

“desígnios espíritas” e a vida pessoal de Chico 

Xavier estarão presentes, assim como uma lin-

guagem burocrática e administrativa – “caxias” 

– que fazia apologia à categorias da estirpe de 

“serviço”, “trabalho”, “obra”, “mediunato”, etc. 

Para o autor, “essa concepção cívica e orgânica 

de cidadania a�na-se com a hegemônica matriz 

autoritária do pensamento social brasileiro na 

década de 1930” (: 68). A obra de Chico Xa-

vier está inserida perfeitamente em seu tempo. 

Por exemplo, é curioso descobrirmos, lendo 

O grande mediador, porque possuímos, desde 

então, centros espíritas constituídos como se 
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fossem repartições do governo, com uma lógi-

ca administrativa e burocrática de atendimen-

to aos seus seguidores. De fato, se realizarmos 

uma visita a algum centro espírita brasileiro, 

podemos veri�car tal aspecto sem muitas sur-

presas.

A proposta do terceiro capítulo se resume 

em resgatar certos elementos que constroem e 

aproximam a �gura de Chico Xavier a de um 

“santo”. Tal imagem se consagra a partir dos 

anos 1950, devido muito à ética de humildade 

e caridade que perpassa a �gura do médium. 

Como demonstra esse estudo, sua biogra�a de 

entrega, de caridade e humildade, apropriadas 

como são pelo imaginário religioso do brasi-

leiro e de suas relações sociais, adquiriu um 

aporte indelével de santidade à �gura de Chico, 

ainda que este tenha recusado, durante toda a 

sua vida, o epíteto de santo. 

Uma vez o quarto capítulo versar sobre a 

importância da obra escrita de Chico Xavier 

para o Brasil, podemos veri�car a importân-

cia desta obra não somente no que se referiu 

à disseminação da doutrina espírita no Brasil, 

como também a sua importância política, dada 

a uni�cação das federações espíritas então exis-

tentes (Pacto Áureo, em 1949) em torno da-

quela federação (FEB) que editava suas obras. 

Se tal aspecto fortaleceu a representatividade 

e a ampliação da doutrina em nível nacional, 

em consonância a isso, a obra de Chico Xavier, 

ao formar um conjunto próprio de referência e 

ao possuir um mecanismo de divulgação bem 

estruturado, contribuiu para consolidar um es-

piritismo brasileiro autônomo com relação ao 

espiritismo francês. Tal proposta, apresentada 

no livro de Lewgoy, nos parece coadunar certas 

representações existentes dentre a comunidade 

espírita brasileira que lhe agregam um certo 

sentido de identidade especí�co e bem funda-

mentado.

Ainda que o autor não discuta diretamente 

tal questão, O grande mediador resgata alguns 

elementos que nos permitem vislumbrar tais 

categorias, pois demonstra como a obra de 

Chico Xavier conseguiu constituir uma doutri-

na que clamava pelo pertencimento social sem 

exageros ou radicalismos, agregando valores 

católicos e somando a tudo isso símbolos de 

prestígio e de diferenciação para seus seguido-

res, como o estudo, a erudição, a ciência e a va-

lorização da leitura. Mesmo as camadas menos 

favorecidas da sociedade encontravam valores 

simbólicos importantes que também possibili-

tavam sua aproximação com a doutrina.

No quinto e último capítulo é traçada uma 

análise histórica e contextual do espiritismo no 

Brasil, relacionada à �gura de Chico Xavier ao 

longo do tempo. Aqui descobrimos como o es-

piritismo enfrentou problemas de legitimação 

no Brasil durante toda a República Velha, en-

contrando forte oposição entre segmentos da 

Igreja Católica e do próprio Estado. Porém, ao 

combinar nacionalismo e profetismo e sofrer a 

in�uência da matriz autoritária do pensamento 

social existente nos anos 1930, a doutrina con-

seguiria encontrar paulatinamente seu espaço, 

graças, em parte, ao trabalho de Chico Xavier.

Seria a partir dos anos 1950 que o espiritis-

mo encontraria seu momento maior de a�rma-

ção. Lendo O grande mediador, descobrimos 

que, não por acaso, será neste período em que 

haverá a maior oposição católica contra o es-

piritismo e que à �gura de Chico Xavier será 

agregada de fato uma imagem de santidade. 

Para o autor, “nos anos 50 e 60, o espiritismo 

buscou mostrar-se mais cristão do que os de-

mais cristãos, mais religioso e popular do que 

os ‘falsos religiosos de batina’ que o perseguiam, 

e, �nalmente, mais branco, racional, europeu e 

identitário que as demais religiões mediúnicas” 

(: 115). Descobrimos também que durante os 

anos de 1970-80, a �gura de Chico Xavier se 

resignara a de um homem de bem dentro do 

regime militar, reforçando sua imagem de san-

to, laico, ecumênico e caridoso.
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Ao concluir o estudo, Lewgoy reforça o fato 

de que não há como desvincular uma análise 

do espiritismo de uma análise dos diferentes 

momentos sociais porque passaram as forças 

armadas no Brasil, ao longo do século XX. Tal 

perspectiva faz menção aos momentos históri-

cos da vida política brasileira em que o papel 

das forças armadas se fez mais evidente; mo-

mentos estes em que o espiritismo conquistou 

espaços importantes dentro da vida religiosa 

brasileira. O sucesso desta doutrina pareceu es-

tar relacionado à abertura republicana realiza-

da em 1891 às diferentes crenças religiosas. De 

fato, produto de seu tempo, o espiritismo sou-

be se incluir nas diferentes ordenações sociais 

porque passou a sociedade brasileira ao longo 

do século XX. 

A sensação que podemos ter ao terminar 

a leitura é a de que tal estudo nos parece co-

locar em xeque o limite entre o “escritor es-

piritual” e o “escritor encarnado”. Fato é que 

Chico Xavier viria publicar 412 livros até a 

sua morte, em julho de 2002, não por acaso 

sendo considerado um dos autores mais profí-

cuos na história da língua portuguesa. E, se de 

fato o “espiritismo se encontra na ordem do 

dia”, nada melhor do que poder contar com 

um estudo antropológico sobre aquele que 

possivelmente deu a “cara” que o espiritismo 

brasileiro possui hoje.


